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EMPRESAS

ão vai até ao fim do
mundo, como promete
o slogan da rádio com a

mesma sigla, ficando-se pela Eu-
ropa, para onde exporta 95% da
suaprodução. ATSF – Metalúrgi-
cade Precisão “trabalhao ferro ao
centésimodemilímetro”parapro-
duzirpequenassériesoupeçasúni-
cas para as indústrias nuclear, ae-
ronáutica, petroquímica, farma-
cêuticae perfumaria, entre outras.

“Produzimos e montamos al-
guns produtos, como as máquinas
paraencheros frascos de perfume
franceseseasválvulasparacontro-
lar os fluídos das centrais nuclea-
res da francesa Areva, que é uma
das maiores fabricantes mundiais
do sector”, contou, ao Negócios,
Pedro Sousa, administrador desta
empresa de Famalicão.

Eéparadesenvolverpeçastéc-
nicas ainda de maior valor acres-
centadoqueaTSFconcluiu,jáeste
ano, um investimento de 3,1 mi-
lhões de euros em inovação. “Tra-
ta-se de capacitar a empresa para
fazer estruturas muito grandes –
porexemplo,umamáquinadepro-
dução de pneus para a Michelin,
com oito metros de comprimento
portrês de altura”, adiantouo em-
presário.

Acresce um investimento da
ordemdos 700 mil euros, concluí-
do em Janeiro passado, na dupli-
caçãodaáreaprodutivadaempre-
saparaquatro mil metros quadra-
dos.Comcomparticipaçãodefun-
dos europeus, a TSF foi contem-
plada com 2,14 milhões de apoio
do Portugal 2020. No quadro co-
munitárioanterior(QREN),tinha
já conseguido a aprovação de dois
investimentos, no valor global de
2,7 milhões de euros.

Com 90 trabalhadores e a ne-
cessitar de “mão-de-obra qualifi-
cada”, a TSF quer atingir este ano
umafacturação de seis milhões de
euros, mais 300 mil euros do que
no exercício anterior. O mercado
francês gera 60% das vendas da
empresa, que exportaaindaparaa
Alemanha, Dinamarca, Suíça, Itá-
lia,ÁustriaeSuécia.Oresultadolí-
quido em 2015 foi de 180 mil eu-
ros “e em2016 deveráterrondado
os 200 mil euros”.

Com S e F, mas sem Tomé
A TSF foi criada em 1996 por

três empresários – Tomé, Sousa e

Fernando, daí a sigla que dá nome
à empresa. Do trio fundacional,
apenas Fernando Moreira conti-
nua como accionista (30%) e ad-
ministrador, partilhando o capital
comosirmãosPedro(25%)ePau-
lo (45%), filhos do patriarca Sou-
sa, que lhes passou a herança em-
presarial em 2005, ano em que
Tomé saiu da sociedade.

JáFranciscoOliveiraSousa,de
81anos,nascidonaArgentina,que
veio para Portugal com 17 anos e
esteve emigrado aindaemAngola,
“continua a ir à fabrica todos os
dias”. E pinta telas. E faz pistas de
comboios para os netos.�
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Centrais nucleares e perfumes
passam na TSF de Famalicão
A TSF produz peças mecânicas de alta precisão para centrais nucleares
e para as indústrias alimentar, farmacêutica e aeronáutica. Exporta 95%
e acaba de investir mais 3,8 milhões de euros na fábrica de Famalicão.

Pedro Sousa e o seu irmão Paulo controlam o capital da TSF.
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“Temos
dificuldades
em contratar
pessoal”

Háum ano, aTSF tinha83 tra-
balhadores.Hojetem90,nasua
esmagadoramaioriajovensfun-
cionários provenientes do ensi-
no profissional. “E queremos
chegarpertodos100atéaofinal
desteano”,adiantouPedroSou-
sa, administrador da empresa,
em declarações ao Negócios.

“Oproblemaéquetemosdi-
ficuldade em contratar pessoal
qualificadonanossaárea”,reve-
louoempresário,criticandodu-
ramenteoscortesefectuadosno
orçamento do CENFIM (cen-
tro de formação do sector da
metalurgiae metalomecânica),
que não tem verbas para abrir
turmasdeformação.“Éalgoque
não consigo perceber: como é
queépossívelosnossosdirigen-
tespolíticoscortaremverbasao
CENFIM, que forma pessoas
que têm emprego garantido?!”,
indignou-se.

Paracontornarestafragilida-
de, a TSF decidiu formar um
consórcio com outras duas in-
dústrias e pagar para formar os
seus futuros trabalhadores.

“Vamos pagar ao CENFIM
parafazerumaturmade 15 pes-
soas–cincoirãodepoisficarcon-
noscoe10comasduasempresas
associadas a este projecto, entre
asquaisaRuprec[daTrofa]”,re-
velouPedroSousa.Opresidente
daCâmarade Famalicão, Paulo
Cunha, lamenta este problema
“recorrente, apesar da média de
vencimentosersignificativamen-
te superior à de outro sectores”.
Aassociação AIMMAP calcula
que afileiraprecisade contratar
mais quatro mil pessoas.�RN

ATSF foi fundada em 1996 porTomé,
Sousa e Fernando, daí a sigla que dá
nome à empresa. Produz máquinas
paraencherfrascos de perfume e vál-
vulas para controlar fluídos das cen-
trais nucleares, entre outros.

Facturar a ferro
com precisão
nuclear

NÚMEROS

5,7
FACTURAÇÃO
A TSF prevê fechar 2017
com vendas de seis
milhões de euros, mais
300 mil euros do que
no ano passado.

90
TRABALHADORES
Actualmente com 90
trabalhadores, a TSF
quer chegar perto da
centena até ao final
deste ano.

60%
FRANÇA
As exportações
representam 95% das
vendas da TSF, com
o mercado francês
a valer 60% do total.

Vamos [três
empresas] pagar
ao CENFIM para
formar uma turma
de 15 pessoas.
PEDRO SOUSA
Administrador da TSF
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